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Pichação: jovens 
destroem, enfeiam 
suas escolas 
motivados pela 
necessidade de se 
destacarem entre 
seus colegas
Na oficina de imprensa também 
discutimos sobre a questão da pichação, 
até porque esse é um problema que 
estamos vivenciando aqui no PET. Para 
combatermos isso só um choque de 
conscientização, fazendo os alunos 
refletirem sobre a existência de formas 
mais positivas de alcançar destaque na 
escola. A primeira delas é buscar melhorar 
seu desempenho, participar de ações 
voluntárias que ajudem a melhorar a 
convivência na escola. Quem picha obtém 
uma fama que só pode dividir com alguns 
poucos colegas, precisa se esconder para 
não ser pego. Por outro lado, temos 
muitos alunos se destacando aqui no pólo, 
nas diferentes oficinas, tendo os seus 
trabalhos reconhecidos, inclusive por meio 
de premiações e divulgados pela TV. Esses 
alunos não precisam se esconder, podem 
receber dos seus colegas um caloroso 
abraço e dividir com eles as suas vitórias. 
Para quem picha, só resta a solidão. 

No PET José Emygdio, 
2006, é tempo de 
educar 
Desde o início do ano o pólo de Educação pelo Trabalho 
José Emygdio vem discutindo com seus alunos a 
questão de como melhorar a qualidade da educação 
escolar que é oferecida a eles.

As mulheres ocupam o 
seu espaço na 
sociedade
No passado as mulheres eram obrigadas 
a serem donas de casa, mas hoje 
podemos fazer de tudo, pois temos um 
espaço maior na sociedade. Saber 
aproveitar esse espaço é a nossa melhor 
oportunidade. 
Rayane Meisse

A pressão dos pais sobre seus 
filhos: ajuda ou atrapalha?
Os alunos da oficina de imprensa discutem sobre a 
questão da pressão que os pais fazem sobre os filhos 
quando o assunto é o estudo. Saiba mais.

Vida: escolhas e conseqüências
As  escolhas e conseqüências que nos mesmos 
podemos ter são determinadas por nós mesmos, 
através dos nossos pensamentos. Seu futuro é 
determinado pelo agora e pelo seu passado, se você 
quiser pode mudar para melhor sua vida,basta se 
propor a fazer isso. Tudo é relativo, o caminho não 
está definido, mas você pode definí-lo a partir de seus 
atos, comportamentos, atitudes e informações que 
adquiriu. Eu, você, todos nós somos capazes de 
fazermos o que quisermos, basta saber como fazer, 
pois as escolhas são feitas através daquilo que 
aprendemos. Rayane Meisse 

Desenho 1: Guilherme, oficina de imprensa escolar
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EditorialEditorial
É tempo de 
educar com 
qualidade!
Esse é um esforço que 
deve ser abraçado por 
todos, mas passa 
principalmente por 
conscientizar os 
estudantes de que eles 
são as peças 
fundamentais nesse 
processo, que sem 
dedicação, 
compromisso e 
responsabilidade os 
resultados não 
aparecem. Quem quer 
ser vencedor precisa 
buscar progredir, pois 
ter somente desejos e 
sonhos não bastam 
para que eles se 
realizem.  

A pressão dos Pais sobre os filhos: 
prós e contras
Alguns pais botam muita 
pressão nos filhos. Como? 
Obrigando eles a estudar todo 
dia, isso acaba virando uma 
rotina. Às vezes isso não é muito 
bom, pois os pais acabam 
tirando a liberdade e a infância 
dos filhos, mas às vezes isso é 
muito bom, pois eles ficam 
muito mais espertos e não 
repetem de série. Eu acho que 
eles deveriam tirar, no mínimo, 
um dia da semana para botar 
seus filhos para estudar.
Quando eu repetia de série, 
minha mãe ficava triste comigo e 
durante alguns dias nem falava 
direito, mas eu mudei isso, 
estudando. Se você estiver 

passando por isso, tente fazer 
o mesmo e não fique só 
lamentando.
Guilherme Rodrigues

&&&
Eu tenho uma amiga que a 
mãe dela a pressiona demais, 
fazendo com que ela se 
dedique muito às aulas e à 
escola. Eu não acho isso certo, 
pois isso pode prejudicar a sua 
infância. Ela até acaba tirando 
notas altas, mas ao mesmo 
tempo, isso pode tirar dela o 
que há de melhor na vida, a 
infância, a diversão, as 
brincadeiras e isso são coisas 
que não voltam mais.
Nayra Félix

Minha preocupação sobre a escola 
pública
Felipe Tavares Moura.

Minha preocupação  sobre  a  escola  pública,  foi  que  eu  sempre 
estudei em escola particular, mas no começo do mês de Janeiro, 
minha mãe ficou desempregada e eu tive que estudar em uma 
escola púbilca. Foi aí que fiquei preocupado, pois pensei: “aquilo 
é uma bagunça, tô com medo de acontecer alguma coisa comigo.”
Quando  me  acostumei  perdi  essa  preocupação  e  agora  estou 
achando que aqui é até melhor que a escola em que eu estudava. 
Aqui  tem várias  coisas  interessantes,  como os  cursos  do pólo, 
tais como: história em quadrinhos, imprensa e informática. Essa 
era minha preocupação, pois eu tinha um preconceito.

Disciplina é uma 
coisa boa
Nayra Félix

A diretora da minha 
escola implicou com o 
meu casaco, só porque 
ele estava na minha 
cintura. Ela mandou 
tirar o casaco de lá e fiz 
isso com uma raiva, 
tanta que você nem vai 
acreditar. E no outro 
dia, eu fui de novo com 
o casaco só para 
perturbar. Ela quis que 
eu tirasse o casaco da 
cintura por causa da 
disciplina, se não 
fizesse isso, todos iriam 
começar a usar 
também. No fundo 
disciplina é bom, 
porque evita a 
desordem.

A vida tem algo de bom?
Nayra Félix
A vida tem algo de bom sim, ela nos dá alegria, tristeza, bondade, 
ruindade e esperança. Mas ela nos dá aquilo que nós precisamos, 
se não soubermos aproveitar as oportunidades, elas vão embora e 
não voltam mais, por  isso aproveite o que ela tem de melhor.
A vida é feita de um monte de pessoas boas e ruins, tem muitas 
pessoas com esperança e essas são aquelas boas, que não têm 
ódio no coração, que são humildes, que têm amizade e o melhor 
de tudo, querem construir um mundo melhor.
As pessoas ruins são aquelas que têm muito ódio, que são 
egoístas, racistas, que não gostam de ninguém. Mas um dia essas 
pessoas vão embora, pena é que elas não se vão  rápido, 
demoraram um pouco demais para sair de nossas vidas. Mas um 
dia todos no mundo serão bons, esse dia está prestes a chegar e 
chegará.
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Pichação é um problema muito sério
Em uma de nossas atividades tivemos a oportunidade de assistir o quadro “Profissão 
Repórter” que está sendo apresentado no programa Fantástico, o tema era a ação dos 
pichadores nas cidades, que nos mostrou quais eram as motivações que estão por trás da 
prática da pichação, lembrando que pichar é crime.

Os pichadores 
estragam o meio 
ambiente. rabiscando 
casas, muros, predios, 
escolas, etc. No Brasil e 
no mundo inteiro isto é 
um tipo de vandalismo. 
Entre os pichadores 
acontecem richas 
porque uns picham os 
bairros dos outros e 
assim acabam 
morrendo. E isso tudo 
só por causa da fama. 
Se pelo menos eles 
entrassem num acordo, 
do tipo fazer grafites 
uns nos bairros dos 
outros, acabaríamos 
com isso tudo, pois 
desse jeito eles 
destrõem muitas 
matérias primas do 
nosso planeta.
Guilherme RodriguesDesenho 2: Nayra, oficina de imprensa escolar

Durante as oficinas assitimos 
vídeos e ouvimos algumas 
músicas que 
complementaram as 
informações contidas em 
nossos textos, foram eles:

• Série “Profissão Repórter”, 
exibida no Fantástico sobre 
Pichação;

• Reportagem com o 
Astronauta Marcos Pontes, 
Jornal Nacional

• Música: Tô ouvindo alguém 
me chamar, Racionais MC

• Música: Astronauta, 
Gabriel Pensador e Lulu 
Santos

Os ambientes estão 
ameaçados pelas 
pichações
Nayra Félix
Os ambientes estão sendo ameaçados por uma 
coisa de sua própria natureza, que  são as tintas 
usadas pelos pichadores. Nós vimos em sala, um 
vídeo que falava sobre as pichações, que estão 
sendo praticadas por jovens que se arriscam no 
alto dos prédios, só para conseguir fama. Mas as 
pichações estragam o meio ambiente porque 
deixa feia as casas, prédios, paredes, postes e 
escolas. Nas escolas não só por fora, mas por 
dentro também, pois os alunos pegam gizes, 
lápis de cor,  canetinhas para expressar 
sentimentos de fúria, ódio, raiva, amor e 
bondade. Mais essa ação prejudica muito o 
ambiente, por isso escrevo esse texto para 
ajudar a preservar e proteger os ambientes que 
estão ameaçados.
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Caça Palavras
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A Mulher
Charles Ferreira

A MULHER HOJE EM DIA TEM 
O DIREITO DE TRABALHAR EM 
FÁBRICAS, BANCAS DE 
JORNAIS, SER PILOTO DA 
AERONÁUTICA, ALÉM DE 
CUIDAR DA CASA. MAS NEM 
SEMPRE FOI ASSIM, POIS 
SOMENTE OS HOMENS PODIAM 
FAZER ISSO, ELES NÃO 
DEIXAVAM AS MULHERES 
TRABALHAR FORA E NEM TER 
UMA VIDA MELHOR.

Mulheres tem sonhos
Normalmente as mulheres são muito excluídas 
da sociedade por possuírem uma estrutura, dita 
pelos homens, mais frágil.
Meu maior sonho é ser uma mangaká, 
desenhista e escritora de quadrinhos japoneses, 
mas eu sei que irei enfrentar muitas barreiras 
até conseguir isso. Tem uma mangaká que 
admiro muito, a Rumiko Takahashi, ela sempre 
quis ser uma mangaká. Quando ela conseguiu 
divulgar seu primeiro trabalho, ela foi meio que 
excluída, só alcançando seu sucesso completo 
com 40 anos. A sua série de maior sucesso foi 
InuYasha.
Normalmente são poucas as mulheres que 
conseguem seguir essa profissão, as de mais 
sucesso são duas e só fazem Shoujos, ou seja, 
quadrinhos direcionados ao público feminino, 
romances com pontas de comédias. A Rumiko, 
mostrou que as mulheres podem fazer ótimas 
histórias direcionadas ao público masculino. Há 
também um grupo que também admiro, o 
Clamp, composto por  mulheres que fazem 
quadrinhos, todas se destacam nessa arte e até 

entraram para os 100 melhores animes do 
Japão (Rumiko também esta na lista). Elas 
fazem histórias tanto para homens, quanto para 
mulheres.
Sei que pode demorar anos até eu ser 
descoberta, mais tenho a esperança de que 
conseguirei e por isso nunca desistirei desse 
sonho.  Acho que as mulheres devem ser mais 
reconhecidas .
E volto a parabenizar Rumiko por sua força de 
vontade, pois ela é um exemplo de mulher que 
lutou pelo que queria. No início ela foi muito 
discriminada, só conseguiu realizar esse sonho 
após anos de luta. Já os homens, em grande 
quantidade, conseguem isso com mais 
facilidade. Com apenas 16 anos, muitos já 
fazem grande sucesso.
Homens normalmente tem mais direitos e 
facilidades do que as mulheres, mas nos dias de 
hoje aumentamos nossos direitos mais isso 
ainda não me satisfaz.
Sei que um dia chegarei a ser uma mangaká.
Nathalia Ribeiro Manso  

    

Falando sobre a vida: Escolhas e conseqüências
Bem, para mim a conversa que tivemos na 
oficina me fez pensar no quanto uma simples 
escolha pode mudar radicalmente sua vida. 
Eu sempre pensei nas conseqüências dos 
atos, mas, posso dizer que hoje a clareza que 
tenho esteja maior.
Não sou muito comunicativa ao falar, mas 
posso dizer aqui que não só vi, ou melhor, li e 
ouvi coisas exemplares, como também tomei 
lição sobre isso. A música “Tô ouvindo alguém 

me chamar  dos Racionais”, me mostrou um 
ponto de vista que eu jamais havia visto em 
lugar algum, nunca imaginei que uma pessoa 
poderia passar por isso tudo por causa de 
uma decisão errada. Na verdade, imaginava 
sim, mas, não tão forte desta forma, acabei 
por concluir que você pode levar 
conseqüências enormes nos ombros, se tomar 
decisões erradas, por isso dou um valor ainda 
maior  que antes, para minha vida atual. 
Nathalia Ribeiro Manso


